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E N T E N DA

Calor x amadurecimento
> A TEMPERATURA elevada acelera o

amadurecimento da banana, princi-
palmente a prata.

> POR CAUSA DISSO, a colheita que es-
tava prevista para o final de novem-
bro e início de dezembro, já foi rea-
lizada.

> COMO A FRUTA se perde rápido, está
havendo grande oferta e o preço do
produto caiu cerca de 30% nos últi-
mos 30 dias.

Fonte: Ce a s a .

Calor aumenta oferta
e preço da banana cai
Nos últimos 30 dias,
a queda no valor foi de
30%, motivada pelas
altas temperaturas
que amadureceram
a fruta antes da época

Samantha Dias

As altas temperaturas e a seca
no Espírito Santo tiveram
reflexo na colheita e no pre-

ço da banana, principalmente a
prata, comercializada no Estado,
que teve uma queda média de 30%
no seu valor de mercado nos últi-
mos trinta dias.

A explicação, segundo o assessor
técnico de comercialização das
Centrais de Abastecimento do Es-
pírito Santo (Ceasa), Leandro
Wruck, é que o calor é um dos fa-
tores determinantes para o ama-
durecimento da fruta.

“A colheita da banana normal-
mente acontece entre o final de
novembro e o início de dezembro.
Como o processo de amadureci-
mento foi intensificado pelo calor,
a oferta dos produtores aumentou
e, consequentemente, o preço
caiu”, disse ele.

A caixa com 20 quilos da banana
prata extra, por exemplo, era co-
mercializada a R$ 35, em média,
de acordo com ele. Agora, o preço
caiu para R$ 24.

Mas a antecipação da colheita
pode provocar o cenário oposto
para o próximo mês, no que diz
respeito aos preços.

“Pode ser que haja escassez da
fruta nos meses de novembro e de-
zembro, e isso pode elevar os pre-
ços, pois o que estava previsto para
essa época já está nos supermerca-
dos. Mas não temos como prever, e
há também a possibilidade de o
preço apenas se normalizar”, dis-
s e.

Além da banana, o tomate, se-
gundo Wruck, tem apresentado
uma derrubada de preços nas últi-
mas duas semanas.

A caixa do produto, que custava
cerca de R$ 45, agora está sendo
comercializada a R$ 20, em média.
Mas nesse caso a explicação tem
mais a ver com o comportamento
do produtor e do consumidor do
que com a temperatura.

“No início da semana, a procura
dos consumidores para garantir as
compras da semana é maior, então o
preço está mais elevado. Com o pas-
sar dos dias, o produto começa a fi-
car estocado e a consequência ime-
diata é a derrubada dos preços”.

O presidente da Associação Ca-
p i x a b a d e  S u p e r m e r c a d o s
(Acaps), João Falqueto, confirma
que a variação, segundo sua avalia-
ção, tem a ver com o comporta-
mento do produtor.

“No final de semana, a colheita é
muito pouca e os produtores segu-
ram para poder aumentar o preço.
Mas o consumidor já percebeu e
está esperando os melhores dias
para fazer a compra”, afirmou.

D I V U LG AÇ ÃO

CEASA: venda de frutas e verduras

Aeroporto ganha nota
baixa de empresários

A falta de infraestrutura do ae-
roporto de Vitória não tem inco-
modado apenas os usuários do-
mésticos. Em uma pesquisa feita
com empresários, a maioria ava-
liou como ruim o terminal aero-
viário da capital.

A avaliação foi feita no anuário
“200 Maiores Empresas do Espí-
rito Santo”, publicado pela Fede-
ração das Indústrias do Estado
(Findes). Nos dados, 60,1% dos
empresários entrevistados de-
ram notas de 0 a 4 ao aeroporto,
contra 4,4% de 8 a 10.

Segundo o presidente da Fin-
des, Marcos Guerra, o Estado
perde muito com um aeroporto
sem infraestrutura adequada.

“O aeroporto é a porta de en-
trada para o Estado. Projetos es-
tão em andamento para melhorá-
lo. Mas será que ele vai ser cons-
truído a tempo? Será o recurso
atualmente alocado para a obra
suficiente ou ele vai ficar pela
metade?”.

Em nota, a Infraero informou
que “já se encontra em execução
a construção do novo terminal de
passageiros do aeroporto de Vitó-
ria” e que, paralelamente às obras,
“desenvolve um trabalho perma-
nente de manutenção da estrutu-
ra, visando a oferecer o máximo
de conforto e segurança”.

I N F R A EST R U T U R A
Na pesquisa, os empresários

também deram grande destaque

a localização do Estado, sendo
avaliada como boa por 82,6% de-
les. Entretanto, a infraestrutura
não tem agradado e 60,2% a ava-
liam como mediana.

Segundo o secretário de Estado
de Desenvolvimento,  José
Eduardo de Azevedo, o governo
tem investido em diversos seto-
res para melhorar a infraestrutu-
ra e aumentar a competitividade
das empresas do Estado.

“É fato que temos deficiências
hoje, mas temos uma expectativa
positiva para o médio prazo dian-
te dos investimentos em rodovias
e, principalmente, com os por-
tos”.

O secretário destacou que os
investimentos tem se tornado
uma difícil missão por causa do
desaquecimento da economia.

“O nosso desafio da logística fi-
ca ainda maior. Temos a necessi-
dade de investimentos, mas não
temos recursos. O setor privado
tem figurado como um grande
parceiro nesse momento”.
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AEROPORTO DE VITÓRIA: 60,1% dos empresários deram notas de 0 a 4

SAIBA MAIS

Localização foi elogiada
Aeroporto reprovado
por empresários
> SEGUNDO PESQUISA feita com em-

presários no anuário “200 Maiores
Empresas do Espírito Santo”, 60,1%
avaliaram como ruins as condições
do aeroporto de Vitória e deram no-
ta de 0 a 4 a ele.

Localização
> O PONTO foi o item mais bem ava-

liado do Estado na pesquisa.
> MAIS DE 80% dos empresários pon-

tuaram com notas altas (de 8 a 10).
> POR OUTRO LADO,0,7% avaliaram

como ruim e 16,7% como médio.

I n f ra e s t r u t u ra
> APESAR DA BOA LOCALIZAÇÃO, o

estado tem apresentado gargalos
na infraestrutura.

> NA AVALIAÇÃO dos empresários,
60,2% defenderam como mediana
a infraestrutura do Estado.

Investimentos e
contratações em 2016
> DOS ENTREVISTADOS, 68,6% deles

não pretendem investir em 2016.
> JÁ CONTRATAÇÕES não devem ser

feitas por 71,6% deles.

Fonte: Anuário “200 Maiores Empresas do
Espírito Santo”, da Findes.

FRUTA INDISPENSÁVEL

Sempre na lista de compras
Na casa de Regina Bispo, 45

anos, não falta banana. No dia a dia,
a administradora faz questão de ter
a fruta no café da manhã. “Gosto da
banana prata para comer com
ave i a ”, disse ela.

Quando não consegue realizar as

compras da semana, delega a tare-
fa para alguém da família, mas na
lista, o produto não pode faltar.

“Para quem compra sempre, sa-
ber que os preços estão mais bai-
xos é bom. Mas, independente do
preço, não deixo de comprar”.

LEONE IGLESIAS/AT

PREÇO MÉDIO

BANANA PRATA EXTRA, NA CEASA DA GRANDE VITÓRIA
No dia 29 de outubro R$ 1,23
No dia 28 de outubro R$ 1,05
No dia 27 de outubro R$ 1,17
No dia 30 de setembro R$ 1,70
No dia 29 de setembro R$ 1,75
No dia 28 de setembro R$ 1,63

FONTE: C E ASA

“É fato que temos
deficiências

hoje (na infraestrutura),
mas temos expectativa
positiva para o
médio prazo”José Eduardo de Azevedo, secretário


